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Horário: quarta-feira, 10:00 às 13:20 
 

EMENTA 
O humano e as figurações da morte na literatura e no cinema. A consciência de finitude. O 
corpo-horror. O medo do desconhecido.  Pulsões elementares. Experiências de descida ao 
submundo literário. A dor perante a morte. A morte da morte. 
 

PROGRAMA  
1. O humano e a morte na literatura e no cinema 
2. Figurações da morte: o espectro; o inumano 
3.   O corpo como espaço de horror 
4.   O desconhecido e o medo  
5.   O corpo vulnerável e o sofrimento 
6.   A negação da morte, o amor e o tempo 
7.   A imortalidade 
8.  Há vida além da morte? Reflexões 
 
Obras literárias e fílmicas a serem discutidas durante o curso:  
Wuthering Heights, Emily Brontë (1818-1848) 
O monge negro, Anton Tchekov (1860-1904) 
A morte de Ivan Ilitch, Lev Tolstoi (1828-1910) 
O sétimo selo e Morangos Silvestres, de Ingmar Bergman (1918-2007)) 
Solaris, Andrei Tarkovski (1932-1986) 
“Pedro Páramo”, Juan Rulfo (1917-1986) 
“A rose to Emily”, William Faulkner (1897-1962) 
“El hijo”, Horacio Quiroga (1879-1937) 
“As portas do céu”, Julio Cortázar (1914-1984) 
“The Dead”, James Joyce, (1882-1941) 
Vista chinesa, Tatiana S. Levy (1979-) 
Mulheres empilhadas, Patricia Melo (1962-) 
Orfeu, (1999), filme dirigido por Carlos Diegues (1940-) 
A casa dos espíritos (Isabel Allende (1942-)), filme dir. por Bille August (1993) 
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